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RESUMO: Diante dos altos índices de infecção pelo vírus HPV em todo o mundo e de sua íntima relação 
com o câncer de colo de útero, que no Brasil configura a 4

a
 causa de óbito entre a população feminina, viu-

se a necessidade de incluir no calendário de vacinação do Ministério da Saúde, a vacina contra esse vírus. 
A primeira campanha nacional de vacinação contra o HPV ocorreu entre março e abril de 2014 e, em 
Maringá-Pr, a adesão por parte da população alvo ficou muito abaixo da meta estipulada. Diante deste fato, 
surge a necessidade imediata de se avaliar os motivos pelos quais a adesão à vacinação foi reduzida, 
gerando dados relevantes para o delineamento futuro de abordagens mais efetivas e mobilizadoras da 
população alvo. O presente estudo visa determinar os principais motivos que levaram as meninas a recusar 
este benefício, bem como analisar a eficácia desta primeira campanha de vacinação no município de 
Maringá. Para tanto, será aplicado um questionário às meninas cadastradas em UBS de Maringá que não 
tomaram a primeira dose da vacina, contendo perguntas relevantes de modo a identificar a eficiência da 
campanha nacional de vacinação contra o HPV, o conhecimento que a população em questão tem sobre 
esse vírus e a vacina fornecida pelo SUS, bem como a opinião dos pais ou responsáveis sobre a vacina e, 
consequentemente, a relevância dessa opinião sobre a menina. Os dados coletados serão analisados por 
meio de estatística descritiva das variáveis, tratados pelo programa TabWin, versão 3.6 e desenvolvidos por 
meio de planilhas do Excel. Ao final deste trabalho espera-se identificar os motivos que levaram meninas de 
11 a 13 anos, moradoras de Maringá-Pr, a recusarem a vacinação contra o HPV, avaliando a influência dos 
pais ou responsáveis sobre essa decisão, o conhecimento que se tem sobre o vírus e a vacina, bem como a 
eficácia da campanha nacional de vacinação contra o HPV. 
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